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RETIFICAÇÃO 

Onde se lê: 

Campus Área Pontos Bibliografia 

Libras Licenciatura em 
qualquer área do 
conhecimento e 
comprovação de 
atuação na área 

de ensino ou 
interpretação da 

Libras e 
Especialização 

em Educação de 
Surdos ou 

Mestrado ou 
Doutorado na 

área do Concurso 
ou em áreas afins 

1. Cultura e identidade surda 

2. História da educação dos surdos: 
oralismo, comunicação total e bilinguismo 

3. O ensino da língua Portuguesa como 
segunda língua para os surdos 

4. Políticas públicas educacionais brasileiras 
na educação de surdos 

5. Educação de surdos no Brasil 

6. Língua brasileira sinais: fonologia 

7. Língua brasileira de sinais: morfologia 

8. Língua brasileira de sinais: sintaxe 

9. Língua brasileira de sinais: semântica e 
pragmática 

10. Tradutor e intérprete de Libras 
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